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IN C O N T IN Ê N C IA S
O bi-semanário lajeano “Região Serrana"

sabe e com se faz evidente obedece" à orientação 'd i S T p r o  
cer da L. D. N. em bauta Catarina, publicou em sua edição de 
13 do corrente uma nota louvando o discurso que um deputado 
udemsta proferiu em recente Convenção do seu partido em Pôr- 
to Alegre. Nesse discurso, o parlamentar da U D N iraucha 
lastimou a situaçao de seus correligionários em o nosso Estado 
e concitou os seus coestaduauos a estenderem as mãos aos ude- 
■tnstas catarinenses. Isso ocasionou tal impressão aos jornalistas 
da U. D. N. serrana que o jornal do sr. Aristiliano Ramos, co
mentando as palavras de solidariedade do deputado gaúcho, es
tampou textualmente êste período insultuoso aos dois ilustres 
deputados da U. D. N. catarinense: “Já que não possuímos re
presentantes na Câmara Federal, pois para lá enviamos dois 
poltroes que temem levantar suas vozes para dar conhecimento 
ao Brasil do que se passa dentro do nosso Estado, é-nos suma
mente grato constatar que no Rio Grande, os problemas de 
Santa Catarina têm encontrado éco”. E acrescenta: “Araranguâ 
é um exemplo e uma lição” .

Como se vê, o desabafo do jornal udenista de Lajes visa 
especialmente e em cheio os dois nobres representantes da pró
pria U. D. N. na Câmara Federal, srs. Pe. Tomás Fontes e dr. 
Max do Amaral, o primeiro uma das mais eminentes expressões 
de Clero brasileiro sôbre ser cousagrado professor e humanista; 
o outro um jurista de exteusa e profunda cultura; ambos dignos 
filhos de Santa Catarina e que não têm absolutamente faltado 
ao dever de lealdade e civismo.

Não nos cabe, porém, a nós que não lhes compartilhamos 
da mesma filiação partidária, desagravá-los da agressão do bi- 
semanário de propriedade do sr. Aristiliauo Ramos, se bem que 
não nos ficára mal nem nos constangêra a posição que tomás
semos, nessa conjuntura, do lado daqueles ilustres Catarinenses. 
Esperamos, assim, que o “ Diário da Tarde”, vespertino de pro
priedade do sr. Adolfo Konder, co-partidário do sr. Aristiliano 
Ramos, assuma a atitude que se lhe impõe, para defesa daque
les dois digníssimos deputados federais da U. D. N. catarinense

O que, todavia, não póde ficar sem o nosso protesto, abs
tração feita de nomes e de credos políticos, é a grosseria da 
expressão aplicada a membros da bancada catarinense na Câ
mara dos Deputados. A incivilidude do periódico udenista de 
Lajes envolve uma irreverência imperdoável para com os que, 
pela fôrma adequada ao prestigio do Parlamento e aos impera
tivos da dignidade pessoal, representam, nas diferentes alas par
tidárias, nosso Estado e cujo padrão de conduta política ou de 
coragem moral não se aferiria, em termos positivos, pelo gráu 
de conivência numa traição a integridade territorial e política 
de Santa Catarina.

Aprenda o bi-semanário “Região Serrana” a melhor esti
mar, no alcance devido, a atuação dos homens públicos, lou
vando-lhes a elevação das atitudes enquanto não se jungirem, 
sob pressão de interêsses subalternos, aos que atraiçoam a sua 
terra e a sua gente, sacrificando-as a inconfessáveis e remotos 
compromissos.

Por outro lado, observe o nobre e inteligente eleitorado de 
Santa Catarina a conduta dêsses falsos propuguadores das cau
sas estaduais, afim de lhes castigar o bifronismo ousado com 
que, afetando uma viva compenetração das conveniências supe
riores do nosso Estado, não hesitam em dar o seu estimulo e o 
aplauso aos que negociam, fóra das nossas fronteiras, a ampu
tação do território catarinense. E porque não se lhes associem, 
por alevantado escrúpulo do mandato, os representantes de 
Santa Catarina no Congresso Nacional, incorrem no rancor dos 
politiqueiros sem horizontes mentais. _

Impõe-se, agora mais do que nunca, uma definição de a i- 
tudes da U. D. N. estadual, em face da tentativa dos udenistas 
de Araranguâ, com o apôio dos de Lajes e a solicitude dos e 
Porto Alegre, para anexação daquele município sulino de 
Catarina ao Estado do Rio Grande do Sul.

De “O ESTADO”

Deputado Octacilio 
osta

Acompanhado de sua exma. 
Senhora, seguiu para o Rio de 
Janeiro o Major Octacilio Viei
ra da Costa, ilustre deputado 
federal pelo nosso Estado e 
destacado membro do Diretorio 
Regional do PSD local.

O estimado lajeano após um 
descanso de dois meses entre 
os seus parentes, amigos e ad
miradores, segue para a Capi
tal Federal afim de tomar par
te nas sessões da Câmara dos 
deputados, onde representa com 
brilho o povo barriga-verde.

Ao prestigioso e acatado po
lítico lajeano desejamos boa 
viagem e felicidades na sua im
portante missão.

Repontando o Ponteador
* Qualquer semelhança Já -  é -  me - rc - mos - tra de

coincidência.
* Esse rebutalbo de escrevinhador que já dirigiu REGI

ÃO SERRANA (r zar dela), não tem bem fundo na carne a 
nossa marca, porque é utn indivíduo sem memória. E como tul. . .

* Sib;-s3 d : u n i in ire i imis funda, masno incauto proprie
tário de fogoso mangalarga, que até Jioje espera receber o pro
duto da venda do citado animal.

* E mais o radio . . .
E mais a maquina de costura de um parente e amigo...  
E tem mais . . .
Mas que pena, hein ! . . .
Aquilo, sim, era não ter pena das coisas alheias . . . 
Quinto mandamento . . .
Em troca de tão invejado osso, não foi exigido subser

viência, porque o osso serviu para afastar desta bôa terra o 
cão velhaco e vadio.

* E a um simples usca, ele avançou, na certeza de que 
mais vale um osso na boca do que viver explorando a bolsa 
ulheia.

* E por falar nisso contam que depois de ficar muito 
conhecido pelas suas falcatruas, o lieróe da Peste Suína detf 
para andar triste, roendo as gengivas, cabelo crescido . . . Foi 
então que se realizou o negocio. Comparam-no. Perverso. E ele 
pela entrada afóra lá se foi ganindo . . . Que Deus o conserve 
longe deste abençoado rincão.

PARDAL

*

*

*

*
*
*

nta

Coriscadas
O Jaime dr.nou, mordeu-se 

todo. Lembrou-se do tempo em 
que, aqui em Lajes, os fantas
mas do F. do J. e do rabo de 
tatú não lhe deixavam dormir. 
Pobre rapaz, quasi deixou o 
couro na Princesa da Serra.

Esteve nesta cidade o Depu" 
tado Saulo Ratnos. Cauçado de 
esperar por um diretorio eleito 
para o P. T. B„ resolveu no
mear uma comissão diretora até 
a seguuda ordem, mas, os in
trigantes dizem que a tal comis
são é udeno-petebeista. Sabe lá 
o que é istoV

CORISCO

T i r a d e n t e s
(Para a Juventude Catarinense)

Forte como Jesua, escalando o Calvário 
Tiradentes enverga a alva doa condenados 
Ginete« em tropel! . . . fanfarras e aoldados, 
O clero, a multidão, dobres do campanário.

Nos céua azuis o aol sublime milionário 
De luz veste o perfil dos cerros escarpados:
Abril sorrindo em flôr com seus jardins doirados 
Ferfuma o funeral do grande visionário.

Marcha assim, festival, o fúnebre cortej'* 
Rumo aos vinte degraus do negro cadafalso 
Para gáudio do Rei, que não cora de pejo,

Tiradentes, heróico, ostenta o altivo porte 
E á Pátria que lhe vai soluçante no encalço 
Promete a Liberdade, imêrgindo na morte.

Florianopolis, 21-4-47.
João d'Albuquerque Maranhão

Pref. Vidal Ramos <
Amigos e admiradores do 

Sr. Vidal Ramos Júnior, 
DD. Prefeito Municipal, pre- 
paraml-he uma homenagem j 
no dia 1° de Maio próximo

data do seu aniversário na
talício, cuja homenagem 
constará de um banquete no 
restaurante do Clube 1 de 
Julhu. As listas do adesão 
encontram-se no Café Ipi
ranga e em poder do sr, 
Sebastião Ramos, (Tiao),

Fssta do Seminário
A Comissão encarregada da 

Festa do Seminário está convi
dando as autoridades, associa
ções e o povo em geral para 
as festas que serão realizadas 
em beueficio do Seminário desta 
çidode, no local da construção

VINAGRE FLORA
o melhor

Senador Getu 
lio Vargas

A data de 19 do corrente as
sinalou o aniversario do Sr, Dr. 
Qetulio Vargas, ex-presidente da 
República e senador federal.

Tendo governado a Nação 
desde outubro de 1930, até ou
tubro de 1945, o ilustre patrício 
se tornou alvo de justificadas 
simpatias no seio das massas a 
cujos problemas conferiu uma 
atenção especial e continuada 
As suas realizações, em tão di
latado período de governo, fo
ram norteadas por uiua v<são 
nacionalista do panorama polí
tico. social econômico do país, 
a cuja administração nos últi
mos auos de sua gestào, impri
miu sentido centrahzador.
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T h a i s

Dia 24
A Exma. Sra. D. Julieta 
Godoi. esposa do Sr. Mano
el Livino Godoi.

— 0 Sr. Silvio Gamborgi 
fazendeiro ne9te município.

A menina lolita, filha 
do Sr. João Waltriek Coelho 
fazendeiro neste municipio.

Dia 25 „
A Exma. Sr. !)• Eufrosina 
Neves, esposa do Sr. .Julio 
Neves, residente em Con
cordia.
— O Sr' Hildebrando Teles 
do comercio de Campos novos

— A Exma Sr. I). Ger
trudes Cordova, esposa d' 
Sr. Celso Cordova, criadoi 
em Borel.

Dia 26
O Sr. Ivandel Godinb<, 

do alto comercio d°sta 
praça.

— O Sub-Tenente Pedr< 
Lopen de Carvalho, do 2 
Batalhão Rodoviário.

— A Srta. Hilda Silva, 
filha do Sr. Sebastião Luiz 
da Silva.

— Jaci, filha do Sr. Or- 1 
gel Pereira de Sá, de An 
tonio Inácio.

Dia 27
A Exma" Sr1 D. Leonina 

Lopes, esposa do Sr. Jose 
-Boanerges Lopes, do alto 
comercio desta cidale.

— A Exma* Sr D. On- 
dina Sírugo Suca9, esposa 
do Sr. Guilherme Socas, 
alto funcionário do D. E. R

— 0 Sr. Wandick Silva 
do alto comercio desta ci
dade.

— A Exma. Sr. D- Ma 
dalena Furtado, esposa doj 
Sr* João R. Furtado.

Dia 28
A Exma. Sra. D. Oresti- 

na Nunes Pinheiro, esposa 
do Sr. Waldemar Pinheiro, 
negociante nesta cidade.

Dia 29
A Exma. Sra. D" Lidia

Granato Ramos, esposa do 
Sr. Anibal Ramos industria
lists nesta cidade.

— 0 Sr. Herculano dus 
Anjos, negociante em Caru.

— O jovem José Cam
pos, filho do Sr. Cirilo Li- 
rio de Campos.

Dia 30
— 0 Sr. Doutel Vieira 

de Andrade, Intendente dis
trital de Painel e nosso es
forçado correspondente na
quele distrito.

— O Sr. Lucidoro Lopes 
Coelho, residente em Bocai
na do Sul.

— O Sr. Francisco Bran
co, do comercio desta ci- 
Jade.

— A m9nina lsolda, fi- 
hinha do Sr- Joâo Maria 

Furtado, funcionário do Ser
viço de Aguas desta cidade.

Completou seu primeiro uni- 
versário natalício em 21 do cor
rente u galante menina Thais, 
filha do sr. Aldo Castelo Wal- 
trick e L). Dirce Silveira Wul- 
trick. A graciosa aniversariante 
que é netinha do sr. Antomo 
de Oliveira Waltriek e D. Mari
quinhas Hasteio Waltriek, foi 
muito'cumprimentada em sua 
residência.

Or. Ivo Guilhon P. de Mello

N o iv a d o s

O jovem José Moraes, fun
cionário do Banco Nacional do 
Comércio desta cidade, contra
tou casamento com a geutil 
Srta. Doroty Sabatini, filha do 
sr. Pompeu Sabatini, comercian 
te desta praça e de D. Aures
tina O. Sabatini.** *

O Sr. Mario Luiz Benini, 
fuucionário do Banco Ítalo Bel
ga de São Paulo, contratou ca
samento com a prendadu Srta. 
Zara Andrade Athaide, filha do 
sr. Pedro Athaide aqui residente.

Srta. Cecília Krebs

Dia 25 do corrente transcorre 
o aniversário natalicio da dis
tinta Srta. Cecila Krebs, figura 
destacada nos meios artísticos 
desta cidade.

A graciosa aniversariante des 
tacou-se nas diversas festas ar
tísticas levadas a efeito pelo 
grupo Teatral Tiago de Castro, 
como excelente interprete, tam
bém nas representações do Tea- 
tio do Estudante.

A Srta. Cecilia Krebs desfru
ta de grande numero de amiza
des nesta cidade pelos excelen
tes dote3 que possue e pelo seu 
genio alegre e comunicativo.

Srta. Ligia. M archia. 
i*o Vinhas

Mais uma risonha primavera 
verá passar em 30 do corrente, 
a Srta. Ligia Marchiaro Vmhas, 
dileta filha do Sr. Lidonio Vi
nhas, Uigno Gerente das "Ca
sas Pernambucanas” desta ci
dade.

T o c •i reu ôntem o univer 
sário natalicio «lo ilustre Juiz 
de Direito desta comurc.i, Dr. 
Ivo Guilhon Pereira de Mello.

O integro magistrado desfru
ta de grande estima nos meios 
forenses e sociais de Lajes, 
mercê de suas qualidades de 
homem reto na distribuição da 
justiça e aprimorados dotes de 
coração.

O ilustre jurista honr Ma
gistratura cutariueuse pela soli
da cultura jurídica que possue 
o que lhe tem valido o concei
to em que é tido no Superior 
Tribunal de Justiça.

“Correio Lageano” sauda o 
Dr. Ivo Guilhon pela pas
sagem do seu aniversário

O s  f e r i a d o s  n a -
c i t n i a i s

RIO, 18 (C. P.) - Foi finai, 
mente publicada no Diário Ofi
cial a lei votada pelo Congres
so e sancionada pelo presiden
te da Republica, fixando os fc. 
riados nacionats. 10-ta lei tomou 
o numero Íi6"2 e foi sancioniul» 
em (> do corrente, mas só $a- 
bado entrou em vigor, porque 
só naquele dia foi publicudu u» 
Diatio Oficial da União. Está 
ela assim tedigida:

Faço saber que o Congresso 
Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte lei:

Alt. 1" — São feriados na
cionais os dias 1" de .laneiro; 1" 
de Maio; 7 de »Setembro; 15 de 
Novembro e 25 de Dezembro.

Alt. 2" — Serão permitidos 
nos feriados nacionais as ativi
dades privadas e administrati
vas. absolutamente indispensá
veis.

Art. 3" — O chamado “pon
to facultativo” que os Estados 
o Distrito Federal ou os muni
cípios decretarem não suspen 
derão as liorus do ensino, nem 

.prejudicarão os atos da vidi 
forense, dos tabeliães e dos 
cartórios de registro.

Art" 4‘ -  Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação. revogadas as disposições 
em contrário”.

O decreto está referendado 
por todos cs ministros de Esta
do.

S O M A
Dia 29 do corrente comple- ( 

tará seu 5U amveisário natalicio, 
a graciosa menina Sônia filha 
do Sr. Evilásio Heusi, .do alto 
comercio desta praça.

R A S T R O

SECÇÃO LIVRE

judas  Calabar Sílverio dos Reis
E’ muito interessante lembrai mos a semelhança de certos 

indivíduos, em a nossa vida social do presente, com nomes que 
figuram na história como aberrações decrépitas, degenerados da 
espécie humana.

Para concretizarmos nossos pensamentos, é bom que expres
semos sem mais delongas o motivo que nos leva a tal compa
ração e êste é a atitude indesejável, nimbada de hipocrisia, 
com que se houve um colega de nossa turma, o BENIOIO Ml- 
C1IELS, que contradizendo as próprias afirmativas, traiu os élos 
fraternos que ligam os espiritos dos estudantes entre si, como 
não soe acontecer em homens dignos.

Sirva o presente paru mostrar que em nosso meio ainda 
há Judas Calabares e Silvérios dos Reis que, como tais, mere
cem o desprezo de todos quantos não/ quizerem ver as suas 
simpatias traiüas por um vil companheiro.

Frente IPnica do I o Coleginl.

FALECIMENTO
Com avançada idade faleceu 

a 19 do coireute ás 19,30 horas 
em sua residência, onde curtia 
ha longos anos as atrocidades 
de terrível enfermidade, o se
nhor Luiz Oomes da Silva, 
muito conhecido e estimado 
operário que soube educar e- 
xemplarmente sua familia hon
rada, conseguindo formar de 
suas filhas e netas, que eram 4, 
duas professoras normalistas’ 
uma das quaes diplomada em 
1949 foi nomeada pura o gru
po escolar de Rio do Sul.

Musico desde btin mocinho 
só deixou de tocar 'quando fi- 

Qou cégo e nâo mais pôde sa;r 
1 de casa.
j Deixa de sua decendencia 2 
netas e 1 net».

j Aos seus parentes os nossos 
pezames.

DESPEDIDA
 ̂ O ilustre depulndo federal por 

Santa Catarina, Major Octacilio 
Costa, por nosso intermédio, 
despede-se de seus amigos e 
correligionários, por não podei 
fazê-lo pessoalmente, oferecendo 
seus préstimos na Câmara do.- 
Deputados, na Capital Federal.

Por êste mundo triste acêrbo e alucinante,
A humanidade passa em rápido momento,
Por mais que dure a vida é apenas um instaote 
Nossa existência aqui neste mundo cruento.

Uns deixam, nesta vida, o rastro cintilante 
Da luz que iluminou seu grande pensamento,
Outros deixam a sombra horrenda e apavorante 
De um reptil que serpeia hediondo e peçonhento

Outros não deixam nada ! . .  . Oh ! nem sombra,
n e m  luz,

Só passam pelo mundo o o seu viver traduz 
Apenas a expressão de um pária a devagar..

Oh! todo sêr humano o seu destino tem,
Gu luz, ou sombra ou nada eu deixarei também!... 
Que julgue a humanidade o rastro que eu deixar.

RUBEN PRADO

Sabetini 
Aurestina 0. Sabatini

Dortal S. Oliveira 
e Maria Oonatilli M Oliveira

f r í ! ? 8™ a°S ParenJ es e pessoas de suas relações o con- 
RAE8 casaraent0 de seus filhos DOROTY e JOSE MO

Lajes, 10 - 4 . 949.

D Q /tO T Y  e M O fíA E S

Zara Andrade Ataide 
e

Mario L u z Benini.

casamento. 109 P‘’rente  ̂ e «migos, seu contrato

___  'V'r*° Paulo, lü-4-949
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Nesta cidade os d ire to res  da cuncessão 
de terrenos na fu turosa cidade Dumontina

Encontram-se nesta cidade o Sr. Benedito Alves L u z  c r I .. 
racy Corrêa e Srs Paulo Cunha Matos e Ezequ.el Cunha Ma
tos. respectivam* nte diretor-presidente, diretor-gerente e renre 
sentantes da importante e poderosa firma “Alves & Corrêa” 
proprietária das excelentes e valiosas terras da Cidade Dumcn- 
tjaa, Estadc do Paraná.

Situada no riquíssimo Vale do Paranapanema. a futurosa 
Cidade Dumumma esta despertando o interesse de quantos de
sejam multiplicar seus haveres invertendo-os em lotes urbanos 
q,.e dentro de 5 ou 0 anos estarão valendo ouro. dado o verti
ginoso progresso da margem paulista do rio Paraná.

Nova o rp isaçào  internacional para incrementar a pre- 
dução e o transporte

”E’ nossa convicção que o mundo, como um todo deve 
aumentar sua capacidade de produção, de medo e poder propor
cionar aos homens alimentação e vestuário mais abundante, me
lhor transporte, maior segurança e mais esperança Qualquer 
programa mundial dessa natureza criará, inevitávelmente, uma 
necessidade maior de caminhões, tratores e transportes em geral.”

Com estas palavras, Henri Ford II anunciou a formação 
de uma nova organisaçâo iuternaoioual destinada a trabalhar 
como um mecanismo de coordenação, auxiliando as emprezas 
filiadas à Ford, nas várias partes do mundo, a melhorar seus 
produtos, aumentar sua distribuição, modernizar seus métodos 
de produçào e enfrentar problemas de suprimento, enhenliaria, 
fabricação, relações públiças, etc.

ü primeiro presidente dêsse novo organismo ê o Sr. Grae- 
me K. Howard, ex-vice presidente da Ford Motor Ccmpany, on
de chefiava a Divisão Internacional daquela companhia. Recorda 
se que o Sr. Howard esteve recentemeute em visita ao nosso 
país, conhecendo das*imensas possibilidades brasileiras, tendo 
ficado vivamente impressionado com o que lhe foi dado apreciar. 
Não será demais, portanto, esperar que a Ford International Com- 
pany - £*te o nome da nova organisaçâo - venha a beneficiar 
sobremaneira a nessa capacidada de produçào, no importante 
setor de transportes.

Prefeitura Municipal de Lajes
Continuação da 8a pagina 

assunto.
Durante o prazo de 15 dias 

serão julgadas as reclamações 
ds quem se julgar com direito 
aos terrenos ora em conconcor-1 
rencia.

O proponente cuja proposta 
for aceita deverá efetuar o pa- 
gamènto dentro do prazo de 15 
dias.
Lajes, em 19 de abril de 1949.

Francisco Furtado Ramos 
Fis.cal Gemi.

Técnicos e operários Especializados

Fernando Ooncer
Acompanhado de sua exrna. 

senhora encontra-se nesta cida
de o Sr. Fernando Concer, 
conceituado comerciante na cida
de de Urussauga, que veio em 
visita ao seu filho Sr. Eliseu 
Concer, negociante aqui estabe
lecido.

Até o fim deste mês!
Se V. S. ainda não fez o seu

Registro Industrial
' conforme preceitua o decreto-lei 
(Federal n- 4.081 de 3-2 42, deve 
i procurar a Agencia de Estatísti- 
1 ca e faze-lo até o fim dêste mês!

O Departamento Nàcional de Imigração lorna público que 
se encontram na Hospedaria de Imigrantes da Ilha das ' Flores 
cêrca de 2.000 técnicos e especialistas europeus, de várias na
cionalidades, aguardando colocação na industria, no comércio e 
na agricultura.

As firmas ou pessoas interessadas em colocar êsses traba
lhadores, deverão dirigir-se ao Departamento Nacional de Imi
gração, situado no 10° andar do Ministério do Trabalho, Indus
tria e Comércio, que proutamente atenderá às solicitações, qne 
poderão ser feitas pessoalmente, por via postal ou telegráfica.

Solidariedade humana
O amor do próximo é outros- 

sim a expressão da caridade, 
dessa virtude que eleva e exal
ta as criaturas e as aproxima 
de Deus.

“Amai-vos uns aos outros,
como eu vos amei! disse
mestre da sublimidade.

“Amai-vos uns aos outros, 
como. eu vos amei” disse o 
mestre tantas vezes nas suas 
predicas, estabelecendo uma re
gra que, infelizmente, nem to
dos seguem, o que dá com re
sultados na sua negação a<guer- 
ra, a fome, a miséria e o.ódio, 
que rada constroe e tudo des- 
troe.

O amor ao próximo, a soli
dariedade humana implica no 
assistir os necessitados, ampa
rar os desfortunados, cooperar 
com aqueles que se dispuzerem 
a minorar os sofrimentos dos 
sêres que rolam pelos caminhos 
do miiudo, arcados pelo peso 
das atribuições, sentindo o frio, 
sem uma palavra amiga, sem o 
carinho de alguém na sua con
dição de desprotegido, carre

gando a mais pezada de todas 
as cruzes.

Felizmente Lajes é composta 
de gente que age de acordo 
com os ditames dos seus cora
ções e que sabe seguir os pre
ceitos sublimes de Cristo. As 
instituições beneficentes aí es
tão em franca atividade coope
rando com o seu povo para 
cada vez mais minorar os so
frimentos destes infelizes que 
neste mundo nasceram* despro
tegidos pela sorte.

Como adverte a escritura: é 
melhor ter pouco com justiça 
do que muito iniquamente. Não 
podemos crer que aqueles que, 
mesmo bafejados pela sorte, 
conseguiram acumular fortunas, 
possam ser ou julgar-se felizes 
e tranquilos, veudo diante dos 
seus olhos o espetáculo da mi
séria, da necessidade humana.

Referimo-nos aqueles bafeja
dos pela sorte e que se excu- 
sam de auxiliar os seus irmãos 
menos felizes, abatidos e tortu
rados pelos sofrimentos.

O. M.

VENDE-SE
Duas oasas de residências, 

com frente de material, bom 
terreno, com loz e agua, com
pletamente noves, na Chacara 
Lenzi.

Tratar com Clóvis Rosa no 
mesmo local.
Negócio de urgência.

Oferta da Semana
A pedido i!e diversas famílias a

VENDERA’ ESTA SEMANA ATE 
L U U d l UU o  Dl a 30 DO CORRENTE:

Seila Chantung ao preço de ld ,oo  
Por CrS32,oo o metro

Sortim ento com 12 lindas côres 
Otim a oportunidade

Casa Eduardo

0 aniversário do Clube R. |u-
venil

Comemorou seu 14° aniversário de fundação o conceitua
do Clube Recreativo juvenil, um dos bons centros sociais de 
Lajes.

A diretoria do veterano Clube tendo á frente o seu presi
dente, Sr. Juvencio Muniz, organizou um grande baile comemo
rativo de sua fundação, ao qual compareceram representantes 
dos Clubes 14 de Junho, 1« de Julho, Cruz e Souza e 1* de 
de Maio e outras entidades.

Num dos intervalos das danças foi realizada a posse da 
nova diretoria, em meio do grande entusiasmo reinante.

A festa do Clube R, Juvenil constituiu um acontecimento 
social nos anais da referida sociedade,

Agradecemos o convite que nos foi endereçado.

Conferencia de D, Jai
me Camara com o 

Ministro interino (Ja 
Guerra

RIO, 26 (C. P.) — Conferen- 
. ciou com o general Newton 
•Cavalcanti, que ainda se encon- 
I tra respondendo iuteriiiameute 
■ pela pasta da Guerra, D. Jaime 

Barros Câmara, arcebispo da 
metropole.

Um vespertino diz qne a pa
lestra entre o chefe do Exército 
e o arcebispo foi longa e reser
vada, não sendo alheia à situa
ção social e muito especialmen
te ao comunismo e suas infil
trações nos vários setores da 
vida nacional. •

Iniciaram-se os trabalhos da Assembléia Legislativa

ESCOTISMO
A Associação de Escoteiros 

de Lajes comemora amanhã, 
dia 24, o seu primeiro aniversá
rio e festeja também o dia in
ternacional do Escoteiro.

A tropa ficará durante todo 
o dia acantonada, havendo, às 
b horas, missa na capela du 
Santa Cruz; à tarde, r.ma pa
sseata pela ruas da c i d a d e  e à 
noite o tradicional FOGO DO 
CONSELHO, no largo em fren
te à capela.

No decorrer do Fogo do 
Conselho, preslarão compromi
sso solene os nóvos escoteiros 
e os que já contarem com ‘Um 
ano de bôas atividades escotei
ras, receberão, solenemente, a
E5TREL/4 DE ATIVIDADE. 
j>ara o FOOO DO CONSELHO, 
c o n v i d a m o s  a todos os autigose s c o t e i r o s  desta cidade, aos Pe
nhores pais de escoteiros e a 
todos os que se juttressam pelo 
escotismo.

C A M O M I L I N APARA A DENTIÇÃO DAS (RIANCAS

QUEM NAO ANUNCIA SE ESCONDE

V I T A M I N A  D 2
(CALCIFERÔL)

ANTI RAQUÍTICA FIXADORA DO CÀUI0

Com o coraparecimentj do 
Sr. Oovernador em exercício, 
Dr. José Boabaid, instalaram-se 
os trabalhos do corrente ano, 
na Assembleia Legislativa do 
Estado.

S. Excia. leu a sua Mensa
gem governamental, correspon
dente ao p-riodo administrativo 
de 1948 49, deuncumbindo-se 
desse modo de preceito constitu
cional.

Nas sessões preliminares foi 
feita a eleição da Mesa, ha
vendo-se adotado o critério da 
reeleição dos seus membros, 
que vêm, desde o periodo da 
Constituinte, exercendo os mes
mos postos. O Sr. deputado Jo
sé Boabaid, reeleito para a Pre 
sidencia da Assembleia, conti
nua, nesse oaráter, exercendo o 
cargo de Oovernador, conforme 
dispositivo da Constituição, em- 
quanto durar a licença concedi
da polo Legislativo ao Governa 
dor Aderbal R da Silva.

Já tivemos ocasião de acen
tuar o sentido político dessa 
reeleição, que não surpreendeu 
a ninguém, uma vez que a opi
nião pública, não esperava ou
tra coLa. A continuação do $r. 
dr. José Boabaid, sendo um 
imperativo do critério partida
riamente estabelecido para a 
composição da Mesa dos traba
lhos legisialívos, não daixaria 
do ser, outrossim. uma necessi
dade para o prosseguimento,

sem solução de continuidade, 
i de um plano administrativo 
| que reclama sequência execu
tiva.

Por outro lado, se a Casa ti
nha em vista, consoante a ori
entação da maioria, manter na 
direção os membros da Mesa da 
Constituinte Estadual de 1916.

Vende-se ou Permuta-se
Ura ótimo terreno com 90 000 

m2, 3 casas residenciais, 1 es
tabelecimento Comercial, um 
deposito, gado e diversas via
turas, Todas as casas com luz 
eletrica própria. No perímetro 
urbano, no distrito de Perimbó 
Mun. de Ituporanga.

Tratar com o sr. João Mnmm - 
rua 15 de novembro n. 6 - Cx. 
Postal 31 - Lajes.
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E N S A I O S
Lajes vista sob o aspecto relig ioso

Volto ao assunto em epígrafe para dizer algo em comple
mento ao que hà duas semanas disse por estas mesmas colunas

Quero hoje referir-me aos ‘não-cristãos'’.
São em número redus ido além de divididos em dois gru 

pos: Os que realmente o são e os que dizendo-se incrédulos, 
em momentos de angústia, de dor, etc., exclamam — “Meu 
Deus! Nossa Senhora! Jesus!” e outras expressões cristãs que 
bem revelam o que lhes vai na alma.

Prefiro buscar entre os primeiros um que real e sincera- 
mente não crê em Deus.

Não crê tenhamos um espírito que sobrevive ao corpo e 
nem que a inteligência seja algo imaterial, extra-cerebral.

Não acredita num Poder Inteligente Creador de todas as 
cousas; de leis imutáveis que regem desde a vibração do éter 
ou o movimento dos planetas em suas órbitas até o desfilar 
dos sistemas solares rumo ao desconhecido!

Crê entretanto na evolução moral e cultural do “HOMEM” 
porisso que estuda e ensina.

Não é cristão mas está convicto do respeito e fraternida
de que se devem mutuamente os humanos-

Descrê de Deus e todavia se impõe um rumo no seio da 
sociedade humana digo de ser apontado como exemplo a muitos 
crentes fervorosos.

Tem dúvida sôbre a Fonte de emanação do Decálogo 
mas defende a sua perfeição.

X X X
A você, amigo, cujo retrato fiel estampei acima;
A você, amigo, para quem eu espero confiante, mais dias, 

menos dias, luz espiritual e cristã;
A você enfim, cujo nome já vi, num opúsculo qualquer, a 

inicial erradamente repetida na segunda síbala, meu abraço fra
terno e a homenagem destas linhas.

XXX

“O CAMINHO DA CRUZ”
Foi com elevada satisfação ESPIRITUAL que nos inteirá

mos da difmição dada por Nativa Patrícia, ao símbolo legado 
aos homens pelo Nazareno, sob o título acima.

“A letra mata enquanto o espírito vivifica”. E Nativa sou
be ver na cruz o espírito simbólico da doutrina Cristã sem sec
tarismo ou superstição.

Aponta-nos ainda o único “caminho” pelo qual, conduzin
do nossa cruz, poderemos chegar ãs esfaras siderais onde só 
seremos grandes si humildes quais crianças houvermos sido 
neste “vale de lágrimas” .

Oxala tenhamos nós os Cristãos a felicidade de assidua- 
merte ver, nestas colunas, crônicas de tal elevação, da autoria 
desta e mesmo de outras “Patrícias”.

Lajes, Abril de 1949.
ARAUTO

Centro Operário de Lajes
Convite

De ordem do Sr- Presidente convido todos os socios deste 
Centro para o “Churrasco” em comemoração á data de I o de 
Maio, Dia do Trabalho, na sede do mesmo. Servirá de ingresso 
o talão do mês de Abril.

Lajes, 18 - 4 - 949.
Sebastião Muniz dos Santos 

1° Secretário

Cr.$ 275,00
Por este preço

O SAPATO CHIC
está veDdendo Malas de fóles para viagens, tama

nho Standart, couro legitimo.

Grande e variado estoque de calçados, malas, chapeleiras, 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tintas para 

calçados, meias ctc. etc.

PREÇOS BARATÍSSIMOS. SO NO

0  S A P A T O  C H I C
A. casa onde voce manda

Vende-se ou Permuta-se
Ura ótimo terreno com 90.000 

m2, 3 casas residenciais, 1 es
tabelecimento Comercial, um 
deposito, gado e diversas via
turas, Todas as casas com luz 
eletrica própria. No perímetro j 
urbano, no distrito de Perimbó 
Mun. de Ituporanga.

Tratar com o sr. João Momm - 
rua 15 de novembro n. 6 - Cx. 
Postal 31 - Lajes.

Quer comer bem?
V á no r e s ta u r a n t e  d o  C lu b e  14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELEC1» »A ADO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Cia. Catarinense de 
Força e Luz S. A.
Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fizerem instalações no
vas, modificação, aumen
to ou mudança da exis
tente, sem pedido prévio. 
O seu não cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

LOTES EM
Prestações

Fende-se lotes para cons
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar cum o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S.A.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli-

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto G uidalli

R u i  C o rre ia  P in to , 54 — F o n e  62 — L ajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

Pão — Biscoitos — cucas — doces
Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados■

mande para o

Studio K lin ger
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SÉRGIO KOLOSENKO

SABÃO CANARIO
Fabricado com graxa e óleos de primeira quali
dade — Leve consistente, espuma abundante — 

Limpa mais e rende mais.
Seu preço é inferior por qne as matérias primas 

são compradas nas fontes.

Experimente c econômico sabão

"CANARIO”
fabrica: Rua Afonso Ribeiro, 3T —  LAJES

Dr. Hélio Ramos Vieira
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que não ! 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

ADVOQADO
Afõfs ciseis e comerciais (medição, divisão e demarcarão 

e terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, <*lc.): 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc.- ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
^ ce'la chamados para as comarcas vizinhas.

Rosa Limitada
i

Contabilidade • Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E ncarrega-se
da oompra e venda do 

casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc

Leia e assine o Correio Lageano
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Doenças e Operações

Garganta
DE

Olhos -  Ouvidos -  Nariz -
,'Cabeça -  Pescoço -  Bocai

Dr. J. Araújo
E s p e c i a l  i s I a

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n- 50 — Rua do Hospital

E xpresso  Grazziotin 
de T ransportes 

ltd  a.
L/UES -  VAOA/?M - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJfS -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e õas ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre ° .
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEORE, 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas E stações 
R odoviárias

M ercado América
de Antonio Xavier Pereira

|No Edifício do H otel Sul América, en fren teá  praça VTdal R a i t r r  ! n ' i

Frutas — hortaliças — legumes — ovos — manteiga — 
queijo, etc.

Nào comprem sem veriticar os baixos preços deste Mercado

Completo e variado sortimento de medicamentos nacionais e 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitários — aces

sórios etc

Vende pelos mais baixos preços da praça

Casa de inteira confiança

MA S I O  T E I X E I I A  C A R R I L H O
A d v o g a d o

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres .  Ações eiveis, Com erciais 

criminais, de ac iden tes  no trabalho e trab a lh is ta s

kesidencia — Rua Cel■ Co:dova n° 40 -  Fone 88
Escritório — Ru» 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor .  l o u e  

LAJES — Caixa Postal n» 19 — Sta. Catarina

VEN D E-SE
Um ótimo prédio de constru

ção nova, com 2 pisos e depo
sito para comercio, situado em 
uma esquina da avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 

' pinhal.
Ver e tratar no mesmo pré

dio. com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
(Jouto (Latão.)

Auliis de Acordeon
U Acordeonista Dédé 

avisa que jà ee acha aberta 
a matriccla para o inicio 
de suas aulas no dia 7 de 
Mai ço.

Fornece instrumento aos 
que não possuem.

Vende-se
barato, um carro de molas, for
te, com arreame em bom es
tado.

Informações nesta redação.

Farm acia N. S. das G raças
Sob a direção técnica do farmacêutico diplomado GESS1 D. MACEDO

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 
ao Forum — Fone 81

? O D a preço de oca- 
J “ 1) Cl sj£0 uma mobília 

de quarto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente 
nóva.

Tratar com Muso Andrade 
Rua Tiago de Castro - Ed. Ma
rio Vargas.

I

V ende-se
Um fino Bangalow todo de I 

material situado na Avenida 3 
pe Outubro, com 2 salas, 2, 
quartos, cosinha, banh-iro, dis-i 

j densa, com instalações sanitárias1 
completas, agua quente e fria.

Tratar com Waldir Regueira

Vende-se

88

Uma casa de residência, de 
Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros d a  falecida D. 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual.

W nde-se
Uma parte de terras de cam

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super
ficial de 300.000 m2, inclusive 
mais ou metios 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fa
zenda dos Vincente.

Preço a tratar nesta redação.

Procura-se
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade 

lnfotmaçóes oom Iveus Men- 
tenegro, Bazar ‘‘Nada Atêm”

DECLARAÇÃO
Os profi9sionae8, reunidos nesta data, resolveram, em virtude das al- 

tus constantes das utilidades, adotar a seguinte tabela de pre-os, a  vigorar 
de ó r t  em diante.
1) Campo limpo por kilometro C if  200.00
2) Campos e mattos > » ,  8000'i
8) Matto, resp. Serra » » > 400,00

Observação.

1) Entende-se por campo limpo, quando é dispensado qualquer ser
viço de desmatação;

2) Entende-se por campos e mattos; quando parcialmente for neces- 
ario a aplicação de qualquer ferramenta.

Oompreeudem-se os preços acima para medições de areas até 10 mi
lhões de metros quadrados, areas superiores poderão ser contratadas por m i
lhão de metros quadrados, tomando-se por base a presente tabella.

Lajes, 14 de Março de 1949

Hans-Walter Taggessel, Engenheiro Agronomo — João 
Pedro Amidn, Engenheiro Civil — Lidio Reis, Agrimensor li- 
ceuciado -  Áristides Afonso Ribeiro B.ithke, Agrimensor lic. - 
Mauro Rodolího, Agrimensor licenciado — Theodoro Poroski, 
Agrimensor licenciado — Jayrne Varella, Agrimensor licencia
do — João Severiano Waltriok, Agrimensor diplomado.

Firmas reconhecidas

FARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

& sua Farm acia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B arateira
Praça João Pessoa =  Lajes

ESCRITÓRIO JURÍDICO COMERCIAL
iD t o u c ii  -  c o m u a s  -  u m i m o s  -  m n n t t i s

ten d as  de: Fazendes - Pinhais -  Serrarias 
GRANJA AGRO-PASTORIL - MARCA: 51 

Cine -  Teatro Marajoara, 3." And., Ss. 23 i  25 
Telegramas: ELfBRANCO 
Telefone: - 54 - CAIXA POSTAL: 54 
LAJES -  Sta. Catarina -  BRASIL

DIRETOR :
DR. ELISIARIQ DE CAMARGO BRANCO

ADVOGADO

AC EITAM O S R E P R E SE N T A R  N E ST A  E  NEC ESSITAM O S  
D E  R E P R E SE N T A N T E S  EM  OUTRAS PRAÇAS

Hotel Familiar
DE JO/ÍO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com iuz dire
ta, instalações sanitarias e b*nheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS M0D1C0S

J".V.

£ n t e

U S A N D O  A  V A C I N A

Ovistdyi D O  INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P A R A  U SO

INTR A D Í  R M I C O  e I N T R A M U S C U L A R  C O N F O R M E  
D O S A G E N S  F E I T A S  P E L O  IN S T IT U T O  B I O L Ó G I C O  

DE S A O  P A U L O

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S  

O IS TR IB U ID OR D R O G A R I A  A  C A T A R IN E N S E  S/A 
R U A  9 D E  M A R C O .  6 3 #  • j O l N V I l f  ______
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A V I S O
Partido Trabalhista Brasileiro

A Comissão Executiva Estadual do {Partido Trabalhista 
Brasileiro, Secção de Santa Cutariua. tem o prazer de comuni
car aos trabalhistas e aos simpatizantes de sua Excelenciu o 
Sr. Getulio Vargas, a organização da Comissão de Coordenação 
e Reestruturação do Diretório Municipal de Lajes, assim cons
tituída:

Isaac Gonçalves Ramos — Presidente
Oswaldo Muniz
Afonso Ribeiro Sobrinho
Aderbal Neves — Secretário Geral.

Assim todo aquele, que queira, diréla ou indirétamente co
laborar com a ação do Partido Trabalhista Brasileiro, déve se 
dirigir aos membros da referida Comissão.

Deputado Saulo Ramos — Presidente.
Deputado Braz Joaquim Alves — Secretário Geral do P. T. B.

EDITAL EDITAL
João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Cutarina, á ruu 
Coronél Córdova, sem número, 
para ser protestada por falta 
de pagamento Uma Duplicata 
no valor de oitocentos e ses
senta e dois cruzeiros e noven
ta centavos (Cr$.802,90), emitida 
por WOLFGANG GOLDS CII- 
M1DT, contra Cândido Borges 
de Liz.

Pelo presente, intimo o se
nhor Cândido Borges de Liz a 
vir pagar o valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificaudo-o, desde já, 
do protesto, caso não compare
ça no prazo legal.

Lajes, 16 de Abril de 1949.
O Oficial de Protestos em Geral 
João Gualberto da Silva Filho.

João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á rua 
Coronél Córdova, sem número, 
para ser protestada por falta»'de 
pagamento uma Duplicata no 
valor de quatro mil duzentos
e noventa cruzeiros (Cr$...........
4.290,00) emitida por viuva João 
Triches, contra Argeu Amarante.

Pelo presente iutimo o se
nhor Argeu Amarante, a vir 
pagar o valor da referida Du
plicata, ou dar as razões da re
cusa, notificando-o, desde já, 
do protesto, caso não compare
ça no prazo legal.

Lajes, 16 de Abril de 1949.
O Oficial de Protestos em Geral
João Gualberto da Silva Filho

V endem -se
Cinco lotea de bons ter

renos á rua Sao Joaquim  
Tratar com Odilon Couto 
(Lalüo).

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
estar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen
te e fria, fogão, hreira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Oarage. Tratar com Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

Atenção ., (tenção
Vende-se um terreno de pro-1 

priedade, com a área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido J 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu
bro e ao novo campo de Fute
bol, terreno limpo, varzeado, 
com possibilidade muito facií 
de prosseguir as ruas já em 
tráfego, próximo á cidade, numa 
reta de 80 metros.

Ver e tratar á rua Frei Ro- 
géiio 2, nesta cidade.

ALUGAM-SE
Salas

110

Edifício
M arajoara

Inform ações 
com a gerência 
do CINE TEATRO

M ARAJOARA

Fazenda de Criação de Lajes
A v i s o

Avisa-se aos senhores interessados que se acha afixado nos 
lugares de costume o Edital de Concorrência Administrativa 
Permanente de Inscrição para fornecimento de artigos de consu
mo habitual á fazenda de Criação de Lajes. Vende-se

Joâo L. de San Fili Bottini 
Chefe da Fazenda de Criação

Imigração, F a h r  do Progresso
Se tivéssemos de estabelece*- 

ligações e conexões entre os 
aspectos sociológicos e os eco
nómicos, os geográficos e os 
políticos visando, num inventá
rio sistemático, deduzir da exce
lência do fluxo imigratório, que 
se reinicia atualmente para o 
Brasil, julgamos que a conclu
são seria favorável.

Na análise, mesmo superficial 
que se faça do material huma
no que a Comissão Mista Bra- 
sil-OIR vem colocando, em cou- 
tingentes de, aproximadamente, 
dois mil mensais, ressalta o al
tíssimo teor funcional dos que 
o constituem, onde a prepara
ção preliminar nos cursos in
tensivos de diversas profissões 
e funções, os torna, piirticular- 
meute, aptos a desempenharem 
com eficiência as tarefas de 
que serão incumbidos nos pai- 
ses que os receba.

Sabe-se que êsses imigrantes

custarão 70 cruzeiros por cabe
ça até o total de seis mil, e que 
dai para diante, até cerca de 
trinta mil nada mais custarão. 
Não é porém êste fato que 
mais os recomenda, apezar de 
não ignorarmos que, autigamen- 
te, imigrantes de menores títu
los, nos ficavam por 3 a 4 jnil 
cruzeiros cada um. O que d o s  
leva a opinar favorávelmente é 
a excelência dos novos elementos 
humanos, injetados no organis 
mo avitaminado do grupo terri
torial brasileiro tão necessitado 
de s angue novo.

A grandeza de um país ja
mais se faz na base dos de
sertos. O progresso que é o ca
minho da grandeza, só é possí
vel se estiver apoiada na den
sidade demográfica para o que, 
no Brasil concorre a imigração.

Assine o Curreio Lageano

por preço de ocasião um ca
minhão “ Volvo” para 6.000 qui
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero, á rua Hercilio 
Luz.

Vende-se
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixta, com bons ter
renos.

Jratar com Juvencio Muniz

P r . C ELS O  RAMOS 
B R A N C O

ADVOGADO
ülSIOCNCtA < CSCBITÓUO 

Rua Hercilio LuA

L A J E S  i *
Afende chamado* para at 

marca* d« 5. Joaquim, Coriti- 
bano*. Bom Retiro e P.0 doSul.

D r .  Caetano Costa
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos - Nariz - G arganta
Consultório: Edif. Dr. Auacio - 2<> Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás o horas.

Dr. João Costa Nettu
A l i a  Cirurgia - •  Doenças do Senhoras —  Parto

UPEUACÕES : de Estornago. Intestino, apendicie. Fígado e Vias Ri- 
ares T iroH e Bocio (l'*yo). Hérnias Var.zes e ffemorroida. R „  

e Próstata Utero Ovários e Seio*. Tumores em gera l  C» urgia  dos Os
sos e Articulações. Fraturas. C irurgia  dos Defeitos Congénitos e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Qorreia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (em Cima do Csfé CiUZlifO)

Construtora e Imobiliária 
Copacabana Ltda.

Casas e terrenos a prestações com longo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vtndas, a vists e 
a prestações com 20°/0 de ectrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Góes.

ESCflITORlO: - Em cima dos Correios e Telégrafos. 
LAJES — STA. CATARINA

freguesa Nervosa e Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

/
A quem solicitar, será enviado p-.lo correio a interessante 

obra do Dr. LOPES FERREIRA <ASTIS1A SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

J. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TR E N T IN O
Distribuidor _  reprcsenUnte do, produtos d»

Cervejaria, Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Mulzbier 
Alaranjada — Guaraná 
Oazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Rua Tiago de Castro

Permanente estoque 
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Pisani"
esquina Hercilio Luz

D. Ceei Ribeiro
Rua Cel. tmiliano Ramos, 66.

Costureira curn lonpa nratipa «
vestidos üe acôrdt. co,nPI  ’ ?ei,a encomendas
de Paris Londres P a fl£unnos mais modern

feito e rápido ^  d° N° r*'- S trv* ü P
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Requerimentos Despachados

I

N- 743 -  

N- 74õ -  

N- 746 -

Dia 16 de abril de 19-19.

Amoldo Albino Martins e mia mulher - 
1 ransterencia de casa e terrena foreiro -Sim 
Paulina Oliveira Cordova - Transferencia de 
terrenos foreiros - Sim.
1'ekino Medeiros da Silva e sua mulher - 
Transferencia de terreno foreiro - Junto a 
planta de loteumento.

Dia 19 de abril de 1949.

N" /50 — Construtora Comercial Ltda. - Aprovação de 
planta e licença para construir um prédio 
para Conceição V. Branco - Sim.

P O R T A R I A
de 8 de abril de 1949.

O Prefeito Mudicipal de Lajes, resolve:
DESIGNAR:

Maria dos Prazeres Pinho, que exerço o cargo de Profes
sor, Padrão D, do Quadro único do Municipio, na escola mixta 
municipal de Serra do Mariano, no distrito de Caru, para reger 
a Classe B da mesrna escola, desdobrada pelo Decreto u# 21, 
de hoje datado, percebendo a gratificação prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de abril de 1949.
Assinado: =  Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal.

Dariu Antunes Medeiros
Seguiu para Porto Alegre, 

acompanhado de sua exnia. es
posa, o Sr. Dariu Antunes Me
deiros, afim de assistir o Con
gresso dos Aspirantes d’A São 
Paulo, Companhia Nacional de 

! de Seguros de Vida, a reali
zar-se naquela capital.

Revista B rasileira dos Municípios

Movimento da Tesouraria, durante o mês de 
Saldo de Mes de fevereiro do corrente ano.

RECEITA ORÇAMENTARIA 
Imposto de Licenças 
Imposto S/Industrias e profissões 
Taxas de Expediente 
Taxas Custas Judiciarias e Emolumentos 
Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos 
Renda Imobiliária
Receita de Mercado, Feiras e Matadouros
Receita de Cemitérios
Alienação de Bens Patrimoniais
Divida ativa
Contribuições Diversas
Multas
Eventuais

março de 1.949 
Cr$ 638.818,70

Cr$

»
»

28.689,7(1
59.891,80

1.368.00
2.437.00
1.230.50

892.00
3.312.50

223.00 
31.788,50 
13.430,40
6.706,10
8.325.70

24,00

Total
DESPESA ORÇAMENTARIA 

Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança Pública e Assistência Social 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços Industriais
Serviço de Utilidade Pública
Encargos Diversos
Créditos Especiais, Lei n° 44
Crédito Especial, Lei n° 45
Restos a Pagar _

Depositado no Banco Nac. do Comerc. e 
Caixa Econ. Feder.

Saldo na Tesouraria _

Cr$ 797,047,90

Ct$ 44.310,20
9.385.00
4.542.00 

26.096 40
7.989.00 ! 
1 400,00 I

68.588,401 
68.470,30 
49.030,40 

219.928,30 
800,00 
168,00

Cr$ 500.708,00

Cr$ 250.000,00 
» 46.339,90

Lajes, 31 de março de 1.942
Cri 797.047.90

Ilildebrando Nilton Reis 
Contador

Mario Lucena 
Tesoureiro

A campanha em favor da re
vitalização dos Municípios en
controu no lustiluto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, des
de o primeiros momentos dessa 
entidade, um de seus mais sin
ceros e decididos animadores. 
A obra que vem sendo executa
da pelo I. B. O. E , na esfera 
municipal, vale como eloquente 
profissão de fé na capacidade 
de recuperação das forças ador 
mecidas no vasto interior brasi
leiro.

Mantendo em cada comuna 
sem exceção de uma só, bem 
aparelhadas Agências de Estatís 
tica, em condições de fornecer, 
a estudiosos e dirigentes, os e- 
lemeiitos de medida da realida
de local; divulgando sinopses 
estatísticas pertinentes a cada 
Municipio; realizando estudos e 
apresentaudo sugestões sobre as 
questões básicas da vida muni
cipal; honra o Instituto cs com
promissos assumidos nos Cou 
vênios Nacionais de Estatística 
Municipal e leva a efeito gran
diosa obra de revigoramento 
désse espírito municipalista que 
já vai abrindo, para a história 
do nosso desenvolvimento, um 
novo capítulo de promissoras 
perspectivas.

Faltava; entretanto, ao Institu 
to, para a mais eficaz consecu
ção dos objetivos municipalis- 
tas, um novo instrumento de a- 
ção capaz de contribuir, com 
mais vigor, ainda para o êxito da 
patriótica campanha. Assim o re
conheceu a Assembléia-Oeral 
do Conselho Nacional de Esta
tística, quando dispôs sôbre o 
lançamento na REVISTA BRA
SILEIRA DOS MUNICÍPIOS,

dedicada à divulgação e ao es
tudos dos assuntos e problemas 
de interêsse municipal, qne ora 
surge sob a responsabilidade do 
I.B.O.E. e da Associação Brasi
leira de Municípios.

Em sU3 primeira apresentação 
a “Revista Brasileira dos Muni
cípios” impõe-se ao público, 
quer pela sua primorosa feição 
material, a cargo do Serviço 
Gráfico do Instituto, quer pela 
alta qnalidade das colaborações 
e da matéria redacional apresen
tada.

O plano geral da publicação 
inclui secções especializadas re
lativas a problemas de adminis
tração e urbanismo, vida rural, 
direito municipal, legislação e 
jurisprudência. \  Revista man
tém, ainda, entre outras, secções 
destinadas a focalizar a evolu
ção do quadro municipal brasi
leiro, a vida e a obra de vultos 
do municipalismo, além de bem 
cuidado noticiário sôbre fatos 
de interesse para os Municipios.

O presente volume publica 
colaborações assinadas pelos 
Srs. Océiio de Medeiros, J. Ro
berto Moreira, H. E. Alvim Pes
soa, Affonso Almirc, Costa Por
to, Carlos Dodswarth Machado 
e Creso Teixeira.

A REVISTA BRASILEIRA 
DOS MUNICÍPIOS tem como 
diretor-responsável o Sr. Rafael 
X-vier, Secretário-Geral do I.B. 
O.E. e Presidente da Comissão 
Nacional Organizadora da As
sociação Brasileira de Municí 
pios, e como redator secretário 
o Sr. Lourival Câ nara, Chefe 
do Serviço de Divulgação do 
Instituto.

“Memorial de Ayres“

DECRETO N o 20 
de 8 de abril de 19+9.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DEC RET A :

Art. D =  Fica aprovado o loteamento de um terreno sito 
ivenida 3 de O itubro, nesta cidade, de propriedade dos Srs 
aldir, Yolanda e Silvio Andrade Regueira, com a área ue

' A r t ^ - — Da área mencionada no artigo anterior passa- 
j ao domiuio público 8.35G m2, ocupados com as «as.

Art. 3. -  Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de abnl de 
Assinado — Vidal Ramos Júnior -  Profeito Municipal. 

Jairo Ramos — Secrelãno.

DECRETO N- 21 
de 8 de abril de 1949

O Prefeito Municipal de Lajes no de suas air.buiçõe ,
DECRETA:

Art 1 -  Fica desdobrada, durante o corrente exercício a
cola mixta municipal de Serra do Man* ' 'V n a  dita da sua 

Art. 2 -  Este decreto entrará em v.gor na da,a
iblicação. revogadas «* d^ p',s| ^ eS ^m8 f a b r i l  de 1949. 

Prefeitura Municipal de Lajes, p f ito Municipal
Assinado: -  Vidal Ramos Jumor -  P.eMto Munic p 

Jairo Ramos — Secretário

Na seção t‘Escreve o Leitor , 
coluna de consultas, da revista 1 
„ O Cruzeiro” de 12 3-49, umj 
leitor de Porto Alegre solicita I 
a pulicação das 30 obras mais 
expressivas dos autores antigos 
e modernos da Literatura Brasi
leira. Em resposta lê-se, entre 
muitas obras citadas, ”Os Sertõ
es” de Euclides da Cunlia, 
’’Canaan” de Graca Aranha, Me
morial de Ayres” de Machado de 
Assis.

Machado de Assis, uma clássi
co de nosso idioma, cujas cara
terísticas Ronald de Carvalho 
diz-nos ser: . .  ”sua arte. cuja 
primacial virtude era um humo

rismo discreto e velado, mas 
cheio de penetrante melancolia, 
que. de improviso, assalta cora
ção distraído. " Esse é o juizo 
de um critico autorizado sobre 
o nosso grande Machado que 
tem em “Memorial de Ayres” 
um de seus livros mais represen
tativos, “em qce o grande es 
critor brasileiro, pesquisador 
de almas, em seu estilo inimi
tável, desvenda a trama de cer
tos destinos humanos, surpreen
dendo-os nos seu flagrante e- 
mocional.”

MEMOPIAL DE AYRES-será 
o laçamento do mês de Abril do 
ÇLUBE DO LIVRO.

AMAOOR
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas;
Rua Correia Pinto -Edificio 
Heidr.ch, perto do Club Io 
de Julho

Or. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás '17 
horas — Fone 67

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Üi*. J, Güalberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixi Pos*al 58

OSNI REGIS
• ADVOGADO
Praça Joao Pessoa 

tdij. Dr Acácio - 1:andar
L fiJIS

«5-anta C atar in a

Theodocio Miguel 
A th en io

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7 

Lajes

VINAGRE FLORA
o melhor

I N T E R V E N D À S
C F I C I C N C I A
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PUBLICA
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal faço público, para 
conhecimento dos interessados, 
que até às 15 horas do dia 2 
de maio do corrente exercício, 
acha-se aberta a concorrência 
pública para a venda dos se
guintes terrenos do Patrimônio 
Municipal, sitos nas zonas ur
banas e suburbanas desta cida
de:

1) - um lote com a área de 
315 m2, confrontando ao norte 
e leste com ruas projetadas, e 
e ao sul e oeste com o Patri
mônio Municipal (Conta Dinhei
ro);

2) - um lote com a área de 
350 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada (Couta Dinheiro);

3) - um lote com a área de 
350 m2, confrontando ao norte 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma, 
rua projetada (Conta Dinheiro);'

4) - um lote com a área de 
350 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e n leste cora uma 
rua projptada (Conta Dinheiro);

5  ̂ - um lote com a área de 
350 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

6) - um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

7) -  um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada, (Conta Dinheiro);

8) - um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

9) - um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro,);

10) - um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e 'a leste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

11) - um lote com a área de 
342 m2, confrontando ao norte 
e oeste com o Putrimônio Mu
nicipal, e ao sul e leste com ruas 
projetadas íConta Dinheiro);

12) - um lote com a área de 
816,25 m2, confrontando ho 
norte, leste e oeste com o Pa
trimônio Municipal, e ao sul 
com uma rua projetada (Conta 
Dinheiro);

13) • um lote com a área de 
304,75 m2, confrontando ao 
norte, leste e oeste com o Pa
trimônio Municipal, e ao sul 
com uma projetada (Conta Di
nheiro);

14) - um lote com a área de 
330 m2, confroutuudo ao norte, 
leste e oeste com o Patiimônio 
Municipal, e ao sul com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

15) - um lote com a área de 
360 m2, confrontando ao norte, 
leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sul com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

16) - um lote com a área de

860 m2, confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Muni 
cipal, e ao sul e oeste com ruas 
projetadas (Conta Dinheiro);

17) - um lote com a área de 
385 m2, coufrontanda ao norte 
sul e leste com o Patrimôuio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro);

18) - um lote com a área de 
385m2, confroutando ao norte, 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e oo oeste Cum uma 
rua projetada (Couta Dinheiro);

19) - um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte 
sul e ^leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro)

20) - um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro),

21) -  um lote com a área de 
385 m2, confrontando ao norte, 
sul e leste oom o Patnmonio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro),

22) -  um lote com a área de
318.75 n.2, confrontando r ao 
norte e oeste com o Patnmonio 
Municipal, e ao sul e leste com 
ruas projetadas (Conta Dinheiro,

23) -  um lote com a área de
318.75 m2, confrontando ao 
norte, leste e oeste com o Patri- 
monio Municipal, e ao sul com 
rua projetada (Conta Ôinheiro),

24) - um lote com a área de
318.75 n>2, confrontando ao 
norte, leste e oeste com o Pa
trimônio Municipal, e ao sul com 
rua projetada (Conta Dinheiro),

25) - um lote com & área de
318.75 m2, confrontando ao 
norte e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sul e oeste com 
ruas projetadas (Conta Dinheiro)

26) - um lote com a área de 
275 ic2, confrontando ao norte, 
sul e obste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com rua 
projetada (Conta Dinheiro),

27) - um lote com a área de
272,25 m2, confrontando ao
norte, sul e oeste com Patrimô
nio Municipal, e a leste com 
uma rua projetada (Conta Di
nheiro),

28 -  um lote com a área de
266.75 m2, confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patri
mônio Municipal, e ao leste 
com uma rua projetada - Conta 
Dinheiro,

29 - um lote com a área de 
252 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a 'este com uma 
rua projetada - Conta Dinheiro,

30) - um lote com a área de 
240 m2, confrontando ao norte 
sul e oeste com Patrimônio Mu
nicipal, e a leste com uma rua 
projetada (Conta Dinheiro),

31) - uni lote com a área de
343.75 m2, confroutando ao 
norte, sul e leste com o Patri
mônio Municipal, e ao oeste 
uma rua projetada (Conta Di
nheiro),

32) um lote eom a área de 
334,1250 m2, confrontando ao 
norte, sul e leste cora o Patri
mônio Municipal, e ao oe9to 
uma rua projetada (Conta Di
nheiro),

33) - um lote com a ároa de 
278,8750 m2, confrontando ao

norte, sul e leste com o Patri
mônio Municipal, e ao oeste 
com rua projetada - Conta Di
nheiro,

34) - um lote com a área de 
240 m2, confrontando ao norte, 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com rua 
projetada - Conta Dinheiro,

35) - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao sul e 
leste com o Patiimonio Muni
cipal, e ao oeste com a estrada 
Lajes -  Curitibanos - Conta Di
nheiro • e ao norte terreno de 
Antonio Bampi,

36) - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte, 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com a es
trada Lajes - Curitibanos - 
Conta Dinheiro,

37) - um lote com a área de 
400 ra2, confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Mu
nicipal, ao sul com terrenc de 
Germiniano Cerdeiro e ao oeste 
com a estrada Lajes - Cnriti- 
banos • Conta Dinheiro,

38) - um lote com a área de 
400 in2, confrontando ao norte 
com terreno de Antonio Bampi,

j a» sul e oeste terreno do Pa
trimônio Municipal e a leste 
com uma rua projetada - Con
ta Dinheiro,

39 - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste uma rua 
projetada -  Conta Dinheiro,

40 - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte 
e oeste com Patrimônio Munici- 
cipal, ao sul com terreno de 
Oerminiano Cordeiro e a leste 
uma rua projetada - Conta Di-

i nheiro,
1 41 - nm lote cora a área de
[400 tu2, confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Mu- 

1 niclpal, ao sul com uma rua 
! projetada, e ao oeste com ter- 
íreno de Tiago Debetio Figuei
redo - Conta Dinheiro -  Reque
rente Tiago D. Figueiredo,

42 - um lote com a área de
288.60 m2, requerido por Flávio 
Burigo, confrontando ao norte 
e oeste com o Patrimônio Mu
nicipal, e ao sul e leste com 
ruas projetadas - Conta Di
nheiro,

43 - um lote cora a área de
288.60 m2, requerido por Flávio 
Burigo, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sal com uma 
rua projetada - Conta Dinheiro.

44 - um Jote com a área de
288.60 m2, requerido poi Flá
vio BuiigQ, confrontando ao 
norte com terreno de Antonio 
Córdova, ao sul e oeste com o 
Patrimmiio Municipal, e a leste 
com uma rua projetada - Con
ta Dinheiro,

45 - um lote c o m  a área de! 
319,20 m2, requerido por Ero- 
ti des Oodinho Muniz, confron
tando ao norte com uma rua 
projetada, ao sul e leste com o 
Patrimônio Municipal, e a oeste 
com terreno de Jonas Ramos 
Martins - Conta Dinheiro,

46 - nm lote com a área de 
117,7350 m2, confrontando ao 
norte com uma rua projetada, e 
ao sul, leste e oeste com o Pa
trimônio Municipal, requerido 
P°r Erotides Godinho Muniz - 
Conta Dinheiro,

47) - um lote com a área de 
399 rr>2, requerido por Ademar 
Silveira Küster, confrontando 
ao uorte com uma ma projeta
da, e ao sul, leste e oeste com 
o Patrimônio Municipal (Várzea)

48 - um lote cora a área de 
399 m2, requerido por Adelicia

Kuster, confrontando ao norte 
com uma rua projetada, e ao 
sul, leste e oeste com o l atn- 
mônio Municipal (Várzea);

49) - um lote com a área de 
3.99 m2, requerido por Antouia 
Arruda Kuster, confrontando ao 
norte com uma rua projetada, 

sul leste e oeste com oe ao
Patrimôuio Municipal (Várzeu);

50) - um lote com a área de
399 m2, requerido por Maria 
Amélia Arruda, confrontando ao 
norte com uma rua projetada, 
e ao sul, leste e oeste com o 
Patrimôuio Municipal (Várzea).

51) - um lote com a área de 
396 m2, requerido por Luiz Ri- 
beiro, coufrontando ao norte 
com teireno de João Maria Du
arte, ao sul com uma rua pro
jetada, e a leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal, ( \  árzea);

52) - um lote com a área de
400 m2, requeiido por Inácio 
Felisberto de Jesus, confrontan
do ao norte com uma rua pro
jetada, e ao sul, leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal 
(Várzeu);

53) - um lote com a área de 
396 m2, requerido por Ivauir 
Duarte Avila, confroutando ao 
sul com uma rua projetada, ao 
norte com terreno de João Ma
ria Duarte, e a leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal 
(Ponte Grande);

54) - um lote com a área de 
396 m2, requerido por Amador 
Duarte Avila, confrontando ao 
sul com uma rua projetada, ao 
norte com terreno de João Ma
ria Duarte e a leste e oeste 
com o Patrimôuio Municipal 
(Várzea);

55) - um lote com a área de 
123,50 m2, requerido por Ma
noel Rodrigues de Lima, Con
frontando ao norte com a estra
da Lajes-Flonauópclis, ao sul 
com terreno de Manuel Rodri
gues de Lima, e ao leste e oes 
te com o Patrimônio Municipal, 
(Várzea);

56.) - um lote com a área de 
255 m2, requerido por Mariano 
Fernandes Neto, confrontando 
ao norte com uma rua projeta
da, e ao sul, leste e oeste com 
o Patrimônio Municipal (Várzea)

57) - um lote com a área de 
255 m2, requerido por Mariano 
Fernandes Neto, confrontando 
norte com uma rua projetada, 
e ao sul, leste e oeste com o 
Patrimôuio Municipal (Várzea);

58) - um lote com a área de 
255 m2, requerido por Rosa 
Maria Teodora, confrontando ao 
norte com uma rua projetada, 
e ao sul, leste e oeste com o 
Patrimôuio Municipal (Várzea);

59) - um lote com a área de 
255 m2, requerido por Rosa 
Maria Teodora, confrontando ao 
norte com uma rua projetada, 
e ao sul, leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal (Várzea);

60) - um lote com a área de 
386,75 m2, requerido por João 
Manoel dos Santos, confrontan
do ao norte e sul com" o Patri
mônio Municipal, a . leste uma 
rua projetada, e ao oeste com 
uma praça de esportes (Várzea)

61) - um lote com a área de 
234,4375 m2, requeiido por 
João Manoel dos Santos, con
frontando ao norte e sul com 
terrenos do Patrimônio Munici
pal, a leste com uma rua pro
jetada, e ao oeste com uma 
praça de esportes (Várzea);

62) - um lote com n área de 
341,bü m2, requerido por Ar- 
lindo Buzin, confrontando ao 
norte com terreno de Alcides 
Xavier Osório, ao sul, leste e 
oeste com o Patrimônio Muni

cipal, (Além do Cemitério);
(59 - um lote como a área d0 

390,40 m2, requerido por Arlm. 
do Buzin, confrontando ao norte 
sul, e leste e oeste com o Pa
trimônio Municipal - Além dg 

j Cemitério,
j 64 - um lote com a área de 
,387,96 m2, requerido por Arlin- 
do Buzin, confrontando ao nor- 
te, leste e oeste com o Patri
mônio Municipal, e ao sul com 
teireuo de Arliudo Buzin - A- 
lem do Cemitério,

65 - um lote com a área de 
373,970250 m2, requerido por 
Vitorio Caon, confrontando ao 
norte e sul com o Patrimônio 
Municipal, a leste com terreno 
de Silvestre Czerniack, e ao 
oeste rua Presidente Roosevelt;

66 - um lote com a área dé 
346,50 m2, requerido por Vito
rio Caon, confroutando ao norte 
e sul com o Patrimônio Muni 
cipal, a leste com terreno de 
Silvestre Czerniack, e ao oeste 
rua Roosevelt;

67 - um lote com a área de 
359,10 m2, requerido por Vito
rio Cuon, confrontando ao norte 
com terreno do Palrimonio Mu
nicipal, ao sul terreno de Vito
rio Caon, a leste terreno de 
Silvestre Czerniack e ao oeste 
rua Presidente Roosevelt;

68 - um lote com a área de 
400 m2, requerido por Serafim 
Rodrigues Felício, confrontando 
ao norte com a rua Frei Rogé
rio, e ao sul, leste e oeste com 
o Patrimônio Municipal;

69 - um !ote com a área de 
400 m2, m2, requerido por Se
rafim Rodrigues Felicio, confron- 
t 'iido ao norte com a Rua Frei 
Rogério, c ao sul, leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal,

70 • um lote com a area de 
125,7050 m2, requerido por Emi- 
liano Rosalino da Costá, con
frontando ao norte com terreno 
de João X-vier Osório, ao «ui 
tem-no de Celso e Célio de 
Souza Costa, a leste praça Si-

1 queira Campos, e ao oeste rua 
Manoel Tiago de Castro,

! 71 - um lote com a área de
39,60 m2. requerido por Wal- 
demar da Cunha Madureira, 
confrontando ao norte com o 
Beco da Cacimba, ao sul com 
terreno de Waldemar da Cunha 
Madureira, a leste com terreno 
de Osvaldo José dos Santos, e 
ao oeste com terreno do Patri
mônio Municipal,

72 - um lote com a área de 
100 70 m2, requerido por Oil- 
berto Waltrick da Silva, con
frontando ao norte com a rna 
Ruy Barbosa, ao sul terreno do 
Patrimônio Municipal, a leste 
Beco da Cacimba, e ao oeste 
terreno de Oilberto Waltrick da 
Silva,

Os preços .mínimos de alie
nação são os seguintes:

Lotes nos. 1 a 64 - Çr$2,00 
,o metro quadrado

Lotes n°s. 65 a 67 -  Cr$4,00 
o metro quadrado,

I Lotes n°s. 68 a 69 - Cr$6,03 
o metro quatrado,

Lotes n°s. 70 a 72 - Cr$l5,00
0 metro quadrado.

As propostas serão abertas no
1 dja 2 de maio do corrente ex-i- 
cicio, na Secretaria da Prefeitu
ra M  tnicipal, em presença d"-

i interessados ou quem os repre
sentar, e deverão estar devida
mente seladas, era envelope fe* 
chados, nas quais declarem o 
preço máx'mo que oferecem Pe
lo iiTÓvel acima declarado, bW 
assim quaisquer outro > esclare
cimentos ou ofertas sobre a

C ont:r i i  na 3a pagina
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0  Poder da Mulher
Escreve: loiila dos SANTOS

“Na história do mundo ou 
uo mundo da Histórja” — como 
afirma o subtilíssimo Leon Ri- 
bauldt, não existe argumento 
que negue o poder da mulher 
iluminada pelo amor, pela fé, 
pela virtude — quando se põe 
ao serviço de uma causa ou ao 
sacrifício de um ideal. Comtem-! 
plênio-lo, entre tantos exemplos' 
-  Helena, transformadora de 
um império, na conversão do 
esposo e do filho, Mônica a re -1 
gar com a prece das lagrimas j
os desvarios de Agostinho i* le- 
va-lo do fáscinio da filosofia de 
Plotino, dos meandros do ma- 
nequeismo aos pés de S. Am- 
brosio; Clotilde, a eousquistar a 
alma pagã do rei Clovis e com 
ele — três mil companheiros 
de armas;Brauca de Castela a 
exclamar na santidade ea ternu 
ra materna; “Eu preferiria ver
te morto, caro e belo filho, a 
ver-te manchado pelo pecado. 
E fez de Luiz o São Luiz, no 
triunfo dos altares; Teresa de 
Avila, alma de fogo, que dizia 
morrer se alguém umasse mais 
a Deus do que ela — transfor
mando palavras em fundações e 
Dormas; Joana D’Arc, a condu 
zir os exércitos franceses à vi
tória; Isabel, a rainha santa 
a sagrar-se em obras de 
aç.Vi social, e mais perto de 
nós, Zélia Pedreira de Maga-

Ihâes, que depois de of recer 
nove filhos ao serviço divino 
recolhe-se ao convento des Ir
mãs Sacramentinas, no Rio de 
Janeiro, onde termina os d'as 
na penitência e na oração. Tão 
grande foi o rosário dos seus 
merecimentos que o seu pro
cesso de canonização jA se en
contra em poder de S:S. o Pa- 
I’a Pio XII, e num futuro nâo 
remoto, certamente, o Brasil en
toará louvores a uma santa bra- 
Siicira — contemporânea.

Acima de todas, porém, Ma
ria Santíssima, modelo sublime 
de amor e martírio, na glorifi
cação da Igrtja Padecente — 
no Alto do Calvário,

Embriagadas desse mesmo ar
dor, ergâmo-nos, dentro deste 
novo cicio histórico, escudadas 
nua mesmos sentimentos de 
ámor, fé e virtude das nossas 
antecessoras, ua defesa de tudo 
aquilo que representa no lar, 
na sociedade e na Pátria o le
gado de Cristo.

Pugnemos pela restaureção 
da Mamilia cristã na indisso- 
quer queiram ou não os totali 
tarivmos e o •feminismo inter- 
nacional» — ela ê e será sem
pre a «célula mater» do misté
rio da vida dos ideais mais po
ros e expandir-se em bondade 
e beleza, garantia de felicidade 
humana no conceito do grande 
pensador Tristão de Ataide.

0 casamento do Príncipe 0. 
João em vez de adizdo foi an

tecipada
RIO, 20 (C. P.) — Havia si

do adiado o casamento do priu 
cipe brasileiro dom João de Or 
leans com a bela princesa Fati- 
ma do tígito mas o palacio do 
Grão Pará em Petropolis infor- 

; ma que ontem a noite recebeu 
um telegrama do principe que 
ao iuves do adiamento o que 
acabava de decidir era a nuteci- 
pação do enlace.

As núpcias serão realizadas 
ainda este mes, no dia 29 do 
corrente em Cintra na Quinta 
do Anjinho, residência dos con
des de Paris que serão os pa
drinhos, bem como os duques 
de Bragança.

Mais dois "vôos-sólos" no 
Asm Clube de Lajes ’

No dia 21 do corrente mes, 
inais dois alunos du la. turma 
do Aéreo -Clube local, realiza
ram o “vôo-sólo”. Trata-se dos 
srs. Joaquim vou Westharp e 
José Colbuch.

Após o “voo-solo” realisou- 
se o tradicional “banho de óleo”.

E muito em breve, mais dois 
alunos realisarão o seu “vôo- 
sólo,’. Sendo esses próximos 
alunos os srs. Ney R Rosa e 
Aldo Mcins.

ENQUANTO E S P E R O  0 SEU F G R D . . .

o seu Ford, com o nosso SERVIÇO
4 v a n ta g e n s  q u e  

P e ta s  F o rd  L e g í tim a s
...irmãs gêmeas das [eças 
originais do seu Ford. 
Ajuslam-se como uma luva, 
rendem m aise duram mais.

só  n ó s  o f e r e c e m o s :

M é to d o s  a p r o v a d o s  
p e la  J â b r ic a ... planeja
dos pelos mesmos engenhei
ros que construiram seu 
Ford. Mai< um Jalorde ec r- 
nomia t  rapidez do serviço.

M e câ n ico s  F o rd  E sp e 
c ia l iza d o s  ...  que conhe
cem com perfeição o seu 
Ford e, por isso. podem 
oferecer um serviço melhor 
e mais econômico.

F e r r a m e n ta s  e sp e c ia is  
F o rd  . . . Jornecidas pela 
própria Jóbrica, especial- 
mente para dar maior pre
cisão e eficiência ao 
Serviço Ford \

NÓS CONHECEMOS MELIIOK O SEU FORD

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

0 com erciante deve observar o motivo 
que determina a perda do freguês

Um interessante inquérito,feito para determinar as principais 
causas de perda da clientela, revelou que uo comércio, perdem- 
se os freguezes pelos motivos seguintes:

Vendendor iropolido, 7°/o; vendedor imprudente, 3°/0; ven
dedor excessivo na oferta, 4®/0; vendedor indiferente, 2°0; preço 
alto, 14°/0; má qualidade, 10°/o; despacho tardio, 10°/o; erro de 
contas, 7°/o, falsa indicação ao clieute, 6° 0; mau aspecto do 
produto, 5°/o', substituição de marcas, G°/0; recusa de trocar ar
tigos, 6°/0; publicidade difeituosa, l°/0; má divisão, G“/0; não ha
ver artigos em estoque, 10°/o; fuzer esperar o cliente, 3°/0 total,
100°/o-

(Do “Boletim do Comércio” do Ceará)

0 ismo da festa beneficente pró Streptomicina 
Prontin para cs pobres

e

Gratifica-se
A quem encontron uma pa-ta 

de couro com papeis, de c»r 
marron, contendo uma planta 
de uma casa-

Entregar no 2. Batalhão Ro
doviário.

Walniop Moura
Encontra-se nesia cidade o 

Sr. Walmor Moura, do comer
cio do Rio de Janeiro. O jovem 
conterrâneo veio em visita aos 
sens progenitores Sr. Jnlio Joa
quim de Moura e D. Ligia da 
Silva Moura aqui residentes.

Patrocinada pela primeira dama de Lajes, a Exma. Sra. D. 
Emilia Furtado Ramos, digna esposa do Sr. Prefeito Munioipal. 
coadjuvada por distintas senhoras, senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade, realizou-se domingo passado a anunciada festa 
beneficente cuja nobre finalidade foi a aquisição de Promín e 
Streptomicina para os pobres

Tratando-se de uma festa de caridade foi grande o entu
siasmo dos cooperadores, alcançando grandioso êxito, na sua 
finalidade a bela parada humanitária. E mais uma vez o povo 
Injeano deu demonstrações de sua grande filantropia acorrrendo 
em massa para depositar nas mãos generosas das senhoras pro- 

’motoras do oertâme o seu óhulo.
I A festa rendeu a soma liquida de C i 1 .000,00.

Benedito Marcondes do 
Amaral

Chegou de São Paulj e fixi- 
rá residência nesta cidade, o 
o Sr. Benedito Marcondes do 
Amaral, antigo comerciante n -  
quela cidade e progonitor do 
Sr. Joffre Amaral, diretor téc i- 
co da Radio Clube de L jcs.

Vendem -se
Cinco lotes de bons tem 

renos ó rua Sâo .Joaquim 
T ra ta r  com Odilon Couto
(Laläo).

Contrato de casamento
Contrataram casamento no Rio Je Janeiro, o jovem Wal

mor Moura, filho do Sr. |uho Joaquim de Moura e de D. Ligia 
da Silva Moura aqui residentes e a distinta Srta Marilda Mo
raes, filha do Sr. Mario Moraes e de D. Marieta Tones Moraes, 
residentes naquela capita'. L
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Â P A DIT A J A  casa que procura  (er sempre as maiores novjikues 
u A l  1 1  A L  em artigos para homens senhoras e crianças

Rua Correia Pinto, 80

Correio^Lageano
Lajes, 23 de Abril de 1949

COLE’, GRANDE /4STRO DE CINEMA
Eis um triunfador de nossos estúdios cinematográficos — 

ÇOLE’, que se tornou um poderoso rival do popular Oscarito.
Com esta formidável produção de Fenslon; realisada nos 

Estúdios da Cinedia, Colé alçou-se ao estrelhtonacional. Foi 
um dos mais lpgitimos triuufos ultimamente verificados em nos
sas Telas’ Colê tornou-se um verdadeiro idolo das platr-ias.

ES70U AI ? I . . . — titulo despretencioso da grande 
produção brasileira, que marcou um sucesso somente compara
do a “Este Mundo é um Pandeiro”, ou, embora genero diferente 
ao grande drama de Celestino — O E’brio.

ESTOU AI ? ! . . . não é, contudo, apenas Colé. Ao seu 
lado, disputando lhe cs aplausos, iremos apreciar e aplaudir a 
jovem e boniti estreli EMILINHV BORBA, além de um grande 
conjunto de artistas nossos conhecidos.

E’ o grande, notável cartaz de amanhã, domingo, ás 8 
horas, no Marajoara.

O AMANHA E' ETERNO
Muita gente, em Lages, tem já completo conhecimento do 

sucesso invulgar, imenso, obtido em todos os grandes Cinemas 
dâs capitais do Pai*, com a exibição desta produção extraordi
nária — O AMANHA E’ ETERNO.

O Cinema ganhou, com este grande filme, um alto presti
gio artístico e moral. Desempenho notável dos consagrados as
tros Claudette, Colbert, Orson Weles e Geoige Brent, raramente 
nos é dado apreciar como na esplendida, primorosa realisação 
da marca do triângulo — RKO -  Radio.

E’ este o grande e inesquecível espetáculo que o Marajoara 
nos promete para a próxima terça-feira.

Eis um filme que recomendamos aos nossos leitores.

ONE - TEATRO CARLOS GOMES
Acham-se em vias conclusão as importantes reformas reali- 

sadas no Cine-Teatro Carlos Gomes. Visitamos, há dias, esta 
nossa mais antiga casa de diversões, que, em face dos amplos 
melhoramentos ali introduzidos, que a transformaram quasi por 
completo, é, hoje, em Lages, n mais novo Cine-Teatro;

Ficamos surpreendidos com o seu novo aspecto. Desde a 
sala de espera a transformação é completa. Ampla, bem ilumina
da, decoração simples, bonita, distinta, a sala de estar predis
põe agradavelmente o espetador.

Além da primeira platéia, com novas e magnificas poltro
nas anatômicas, d< grande fabrica catarinense de Rio Negrinho, 
a mais completa e de maior prestigio em toda a America, pos- 
sue, agora, uma seginda platéia confortável com cerca de du
zentos lugares, que, somados aos da primeira platéia, perfaz o 
total de 050 localidades, aproximadamente.

Todo o salão de espetáculos apresenta um r.ovo e agrada- 
vel aspecto. Parece-nos estar em frente de úm novo Cine-Teatro.

Decoraçfto sóbria, muito simples proporcionando um bun
e simpatia, o salão de espetáculos com suas I,nhas modernas
pode sem favor formar entre os melhores cinemas ' ’
até He algumas capitais. . . . . .

Estivemos também na cabine, onde verificamos a 
pia roforma, pronti. já, para receber por estes dias suam "?  . 
instalação de aparelhos para projeção continua, que < eve 
gar hoje de Porto Alegre. .. „

Sabemos que está organisado, já, um belo, graniio. p 
grama para inauguração do novo Carlos Oomes, qn<* scra c 
nhecido por estes dias.

junto artístico da Radio 
Globo

0 !'0ia do Trabalho'“ nj 
Centro Operaria de Lajes

Comemorando o dia Io dc 
Maio, o Centro Operário desta 
cidade oferecerá em sua sede 
uma grande churiascada de con 
fraternizaçâ» para h qual 
convocando os srus associados.

A tur Gahti
Faleceu em 18 do corrente, 

era Flptisnópolis, vitimado por 
um c lap s ,  carduco, o Sr. Ar
tur Galeti, cidadão bemquisto e 
muito estimado naquela capital 
O extinto era natmal de Lagu
na e sempre foi um grande a. 
migo da imprensa, das artes, lí. 
ter.tura e possüia conhecimentos 
de filosofia Deixa a prantear-lhe 
a morte, além de grande nume. 
ro de amigos e admiradores, a 
sua dign ssima esposa D. Regi. 
na Gust.Vihoff Oaleti e seu fi
lho o Dr. Clarno Galeti.

SERENATA
Lages hospeda, no momento, um excelente conjunto de 

artistas da Radio Globo do Rio de Janeiro, que, de passagem 
para o Rio Orande e Argentina, convidados pela Emprêsa do 
MARAJOARA, se apresentarão, também, ao nosso público.

Integram este consagrado grupo de artistas; PAIVA KLEY 
inspirado musicista, que, em sua maviosa guitarra havaiana, 
vai deliciar a nossa plateia com numeros belíssimos de seu re
pertório.

TRIO C./4NTA BRASIL, vocalisando a nossa musica popu
lar, sambas e canções.

E finalmente, o famoso PRINCIPE INDU’, o homem her
cules, demonstrando, a par de sua força e resistência, os pode
res misteriosos do oriente, com seus interessantes numeros de 
faquirismo indiano, que o tornam insensivel á dôr !

Sua estreia está marcada para a próxima quarta-feira, dia 
27, no Marajoara, sendo o espetáculo precedido de ótimo filme.

A viagem da Gal. Outra aos EE. UU.
Rio 22 (C.P.) Dia a dia vão sendo conhecidos novos 

pormenores da visita do presidente Dutra aos Estados Unidos 
Já se sabe, por exemplo, que s. excia. dará uma recepção nos 
salões da embaixida do Brasil à sociedade e ao governo norte- 
americano no ultimo dia da sua estada na metrópole norte-ame" 
ricana. Neste mesmo dia n “National Press Club” que é uma 
das instituições de maior prestigio nos “Estados Unidos tanto 
que os presidentes daquele país participam do seu grande al 
moço anuai, já como uma tradição, também homenageará o 
chete do governo brasileiro. &

ELE
Vem gozar a vidn,
O’ mulher querida,
Meu sincero amor! 
Fulge a lua bela,
Vem para a janela 
Ver o teu cantor!

Sou um grande artista,
Lá do Bela Vista •
Se contempla o mar . . . 
Eu já fui caixeiro,
Tenho um bom faqueiro 
Para te ofertar! » . .

ELA
Prejuizo já me déste . . .  
Vai dormir, Raio da 

peste . . .

Foi assim que o Viral&td 
Terminou a serenata ! .. •

PUXA
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AMANHÃ - DOMINGO, As 8 HORAS - no MARAJOARA
O MELHOR, MAIS NOVO, MAIS AGRADAVEL E PERFEíTO FILME BRAS LEIKO-

ESTOU Aí ?! . . .
oom os consagrados astros do Cinema e Teatro Nawiouais:
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